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EMENTA 

As relações de gênero no campo da história a partir do estudo de aspectos 
teórico-metodológicos e da prática em trabalho de campo com fontes de 
pesquisa variadas tais como arquivos, periódicos, história oral, literatura e 
iconografia, de acordo com as possibilidades e escolhas para cada semestre, e 
sua aplicação no ensino de História. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PERSPECTIVAS TEÓRICO-METODOLÓGICAS DOS ESTUDOS DE 
GÊNERO NA HISTÓRIA 

• Da história das mulheres aos estudos de gênero 
• A categoria gênero nos estudos históricos 
• Inter-relações: gênero, classe, etnia, geração 
 

AS FONTES DE PESQUISA SOB A PERSPECTIVA DO GÊNERO 

• Diversos tipos de fontes documentais 
• A crítica dos documentos sob a perspectiva do gênero 

CRONOGRAMA E METODOLOGIA 

19/03 – Apresentação do Plano de Ensino. Trabalho de motivação 

26/03 – Participação na III Semana de História 

02/04 – Aula expositiva: da história das mulheres aos estudos de gênero. 
Textos base: SCOTT, Joan. História das Mulheres. In: BURKE, Peter (org.) A 



escrita da história. São Paulo: UNESP, l992. p.63-95. DIAS, Maria Odila Leite 
da Silva. Novas subjetividades na pesquisa histórica feminista: uma 
hermenêutica das diferenças. Estudos Feministas. Vol.2, n.2, 1994. pp. 373-
382. Disponível em  www.portalfeminista.org.br . 
 
09/04 – A categoria gênero nos estudos históricos. Discussão dos textos: 
NICHOLSON, Linda. Interpretando o gênero. Estudos Feministas. 
Florianópolis, vol.8, n.2/2000, p.09-41. Disponível em www.scielo.br/ref ou 
www.portalfeminista.org.br  e SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de 
análise histórica. Educação e Realidade. Porto Alegre, vol. 15, n. 2, pp. 5-22, 
jul./dez., 1990. 
 
16/04 – Apresentação e discussão dos projetos de trabalho. Cada aluna/o 
deverá preparar e apresentar uma aula a seus colegas. Teremos que ver 
quantos serão os alunos e como organizaremos a apresentação. A idéia é que 
cada um escolha um tema da história e prepare uma aula sobre este tema sob 
uma perspectiva de gênero. Nesse dia cada um trará o seu tema e um 
levantamento preliminar de bibliografia que deve ser apresentado à professora 
e aos colegas, que poderão discutir e dar sugestões. As aulas constituirão a 
principal avaliação da disciplina, junto com a nota de participação. Elas devem 
ter um plano de aula (objetivos, conteúdo, metodologia, avaliação e 
bibliografia), utilizar material didático variado, e serão avaliadas tanto por seus 
aspectos didáticos quanto por seu conteúdo. Os planos de aula e os materiais 
de ensino considerados de boa qualidade serão disponibilizados no site do 
LEGH – laboratório de Estudos de Gênero e História da UFSC para servirem 
de material para professores e estudantes. 
 
23/04 – Apresentação da continuação do cronograma com as datas de 
apresentação das aulas. 
 
30/04 – espaço para a preparação de trabalhos. 
07/05 – 
14/05 – 
21/05 – 
28/05 – 
04/06 – 
11/06 – 
18/06 – 
25/06 – 
02/07 – 
09/07 – Avaliação final da disciplina 
16/07 – Participação no Simpósio Nacional de História – São Leopoldo – RS. 
(15 a 20/07)  
23/07 – Recuperação 
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